No corpo do inimigo
“Esse trapo”. Foi essa a melhor expressão que o filósofo francês Pascal, do século 17, encontrou para traduzir o humano. Há quem veja Pascal como um herdeiro de Lucrécio, o romano, nascido no século 1 antes de Cristo, num período em que o império dos césares estava na lama. Lucrécio não tinha muitas razões para não achar tudo um lixo. Só bem mais tarde, um baiano cantaria: “se o mundo é um lixo, eu não sou”.
No poema “Outros, o mesmo”, o poeta belo-horizontino Ricardo Aleixo pergunta: “Ora, Pascal, porque não / esse texto? / Pense bem: poder ser / outros / (...) / um / palimpsesto”. 
Esse papo sobre trapo e texto é motivado por matéria que li há um mês mais ou menos. Pesquisadores conseguiram gravar informações em genes de bactérias. Dizem que esse suporte biológico é mais seguro do que um chip, e o método de gravação permite preservar os dados mesmo em casos de mutação genética bacteriana.
Como esse mundo, conforme apontou um biólogo brasileiro, é mais das bactérias do que dos humanos – elas são em maior número e têm vencido a guerra entre as duas espécies -, poderá chegar um momento em que o cenário do planeta será este: humanos findos, bactérias sobreviventes. 
Aí, o trapo poderá ainda resistir como texto, como memória gravada nos genes do inimigo. Um palimpsesto (manuscrito que contém textos sobrepostos, por raspagem e reescrita), para ser lido por outra onda de humanóides, que poderá nascer das cinzas, bilhões de anos depois. 

